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iI "'Vidi;��� 'de. sua abl{�-'I'awpu��a�s dois d�d'�� da,
---=================::--�. ),' gação pela screncia Ialle- mao direita .Em 1923"per-

,

.

,', -', I 'd' r ti, .ceu segunda-feira no Rio I deu dois dedos da mão .O sr, Arthur da Silva Ber- mais de uma vez,os armamen-
. Assígnado por HU.m !ls-' se, tornou <:0I,11ec:t o a � de Jane'iro o

' grande E).a- esquerda tendo então pe- nardes ainda não se conven- tístas ede se ter impressionadosiduo leitor» recebemos Io�a da cidàde. Ouvi bio radiolozista dr. Alva-I dido aos médicos que lhe ceu de que deve fazer cessar com o que elles lhe disseram
honrem ii carta que a. se-' mos" ha algumas sema-

ro- Alvim. Foi um heroe fossem conservados os a sua influencia malefica 60- entendeu' abrir o assumpto
.

bli nas a arenga de um re- ,. bre o paíz Que tem a desven- com o sr. Arthur Bernardes.guir pu icamos : _.'

p-ti}�e�tallte d� 'uma com-', a-mais desappa:ecido ,9as dedos amputados pois elle. tura de o contar entre os seus Este sorriu superiormente, co'«Sr. Redactor do -«O •

hiarl
.

.,.

�s que I t�eyas mysteriosas . da mesmo qu,ena estudal-os; filhos, , " II!0 homem que sabe, mais do
Pharolr.. r

,

,"" ·"'o·,PdaIJ ,J,.él e" .s���ro �fa Ci' 'mor.té, A sua vida, de-di- 'Em abril de ,1924 foi-lhe Para subir ao Catete, Ber- que todos e, quando o seu

Apreciador do vosso ctedPassagetm d�aor CeoI1'ven'-- cad'di. em holocausto. á sei- ,a'mputad,o' o ,te,rco inferior nardes, auxiliado aliás pelo informante concíuíu a expo-
,

'I T
a e, pre en.. I , t 11

'

"t ' -1_ 1"
,
seu amigo Epítacío, teve de síção, declarou nada rnaís na-

conce!!uaclo jorn1u.; ·d.Ilve 'qer um morador da rua ell,c�� o c� oco,W e.� re gs . do ,ante-w,taço, Clr�It()ff'� passar sobre os cadaveres dos da menos que o seguinte:
occas,lé�o de ler, ia ias, Pedro Fêheira, da' óecei')- grau �1$. enernen ,os . ,a apezar do� atrozes so n- brasíleíeos -do primeiro 5 de ,-Isso lião é nada. Quando
a noticia, p�lo mesmo Pt:-. sidade de effectuar o se- humanidade, ,que tudo SL�- ment�s !?�o: ar,r�fe'ceu ,nas �����'r�f�;e��o��n�e:p�:b��:: ��bf�:v;e�:or��\����' ��:blieada, attinente] a9' pa- guro de

\_
sua residencia e, ben� ?acnij�ar para'1 ,��- s.u�$, �nvesVgaçO'es scien- ve de manter, cada vez mais soluta conüança.mo . Pratav a

nico causado por um pnn- . " 't 1 1· a ma-o do norar ��ósoffnrne,o tos a liei- tiíicas. Em 1923 o gover-, accentuada, a divisão da ía-' íníormâçâo coníldencíal de
, , '

di 'f' pura a, anoav \li, -.' E t I d E'st . '1' , t.. 0,'1'
.

A' t' Ch'l hClplO de mçen 10, ven 1-. h d ue tal rua os. ra na ura - (} a-
11'0 concedéu-Ihc a meda" mI la 'uraul �Ira em campos que a, rgen ma e o I e a-

d
'

t
'

b _ b' d aIgumen o e q
" dó do Rio Iformado pelaI 11 ," d' ,._ opp,ost�s, Fora?-o governo o viam celebrado' um tratadoca o .Jun O � om ,a e

se achava na zona mms i\. \1 '. �d M d'A' 'd lha, huma.mtana e pn 'paranOlco forcejOu crear para secreto!gazo�I�1(1, situada a rua exposta a uma irremedia� ,.q.ca. emm ,e � �)\...�n�i.� melra c)asse,.e em ,'19.24 o o Brasil,e para outros J?aize� O n:Ss'ú patricio abriu des-HercJlIO Luz:
':::" 'vel 'cáta§tropl\e cujas pro- Bah�� y fOI o

. prHl,<1�l[?: eeçongressQ au�o.r.IZOU ,a do co�tme�te (slü�amerrc�J1o, mesuradamente os olhos e \)Sabendo achar-se esta -,

deriam a-' medl�o que. apphcou no Naçã0 a 'adqumr por
uma sItu�ça? de des_co_nfwu- ex-viçoso estadista, gosandolC II' ta a porsoes so as po

" BrasIl GS n\lOS X consa-, ""d� I'" �l ças, de fmglda cordla:lIdade,10 la sempre pro!?,p,., vahar áS ',pessoas que· Ja. .
'. "' r'

_ 200:000.ril.? nstItut? .f: -

de paz apparente, 'mercê da a surpl'eza daquelle com quem
propugnar P_e19s_ l?ter�s- assistirarp asinistrosdesta g�ando-s�\,��;,C���o d� "'rl varo Alvlm,. autonsaçao qual 0S indust�iaes :da"morte con6r���:d�'e���f�t�ce�»:giras�s da :populaç�o _

desta ordem. Como se vê, não ��a. ao ,�:s"u f 0,:.- a; �ra.}0 o�' qt:� só em TJ11§ de 1927 e os seus, exeeravelS agente� em torno 'destas' duas hypo

Cl,da,
de

est,ou cet,'
to que

I'
','

,e
sabe ec DIÇl. Ata,cyodo j:ie

ré;l,
qlOI�e_r fOi exeoutad",',61,

. Morreu
en,

-
armamentIstas possam encher

theses: a Atgentina senl neu.
d

" !.-
'd-', 'S e. s<? dqUl qU,e s . <

rnite íl terrivel molestJa I
.,

- _' .
o panduUlO,segundo se attende ruI' t dê-re1s g.llar� a,

.

em
T � xIsttr em I-ta�ahy \,l_ma .zo- u.e 'c�r�Ç)ei(a�'icarnes 'dos' tre (),s. rrial�, angustIo,Sos á P.iv,ulga:�ão que, ,:,va,.ngl!.arda» tqI:�le�t��r 01c('1il:��6' l)a��suas colurnnds, a� ah ItJe

na que podera por um SIm- q
_. soffl'lmer..lt,os . felldo nos do RIO, faz,; Je a,Fb1'-maçoes do. "lo

(llle ora vos 8UO'O'Il'O qual ' ,'.
1 que trabalhmu··com

ora-I
.

P ,'..'
.

.

A 'th Bernard"'s a maI's fico; em troca, este ultimopaiz
" -, bO , < pIes descUido voar pe os 'b' ,,"f ,." "', ,

••• ' ultImas momentos recebI- sr"
.

I H,r, ,", tt'
-'

9 de app·ellar.de_s· para
'

.. , , d' . d I dI, ,fm pela pnme1�a vez' "

.

d' de ,úm l:)ra.sIleiro dos q�e amo
se comprO,ll1e' era a n,�o m-

,

d d' '-'t ';
_

ares ou ser eVOla a pe o
operado ,em .1922 ,e,..dahi do ,os sacr<�ment05' .�l da o procuram, na Europa, e

tervir nUma guerra em que a

quem e Irei g, _�? os�na_ fogo,-. Respondemos, ou·
em diante o "mal, contí- IgreJ� Cathohca de cUJa com eIle �J?-tl'etêm pal�stl'as Argentina se empenlie, no

udQ de fazer ce�s,a� tro dia a um chefe de fa- .
, t; dou tnna era um fervoro- sobl'e a pohtJCa sul-amel(lCana, Atlantico! '

"'uso que' se vprl�lca' e"11 . "

'
DUOU a nora ,rar-se a ·e .

- " H P' "
" Ahi está o que, faz Ber::tar-ti y .1, _ ,l mllIa que nos expoz a '"

so crente . ,a em au§, l!m grupo SOr
l)leno coraçã_o da .cidade , ,,_ r

p 1 et'lSa-O qIle qq,\: eJll.." 1921 fO,ram 'lhe. '

" ", le,rte de ,ag.entes do :3rma�Jle!l- des, na Europa. ConHciente ou
l: ". mesma a pre,l ,

I
' ,\

t X, 1 a s o I'nconscientemente, anima oEsse abu<>() "nr- Re-" ,,,., 1 d' I'�......""""""",......
'

= u_ lSlllO e cUJa. e ç USIY. !l}IS a
'. �_ �, . �; .' ", o no�so pape e. rec a-. , ,,' " � , "..." cQtlsiste em exp�oÍ'ar o' patri- jogÓ dcs armamentist�s, pro·daçt?r, Cons!ste" GO�O� e mante havita· �er�\},i�ad'? . p�NS.AVA.rt,OUB O' ,BR,lSIL. AINDA ERA 'CULONJ! ,( �tism�' d,e prasHeiros e argGn- va de que ainda tiM, esgotou

jJ�lQllco. e .. llqtpno, na e- d'€sde que" a rnLlilrclpalI- 'U' ':', "
., ",.'" ,'.

., ,. ,

.,

" t�nos a lavor dos arw.amen- a: sua· capacidade 'de malefi-
t d d d d I 'tIstas cios e p,re'ten(�e, apRI�el;ll-a nãoXIS enCla- e<grflll es e- dade nattend.endo ás con- fi·, � t' """ fZJJpe,n eram o nosso consu." " 'I' ,

J'á sómentf' ao Brasil, .mas aosPosi tos de i.nf1alilmavlús .

'
-

-

," , � "j Ha ,POUCOll m,eZ8S, :um pOSI'O
,

'
,

� .

"d �,'_ SJderaçoes, "da,":: Imp�ens,f:l . Um fl_lCt9 g�ave que a'cata brutal, Q.esre�p.eito :j. noss,a so- pa1.riCió, depois de' ter ouvidQ, povos irmãos.' do continente ,,'

nas pr1n0Ipi3-:S ,�as_ a �l local) haVia de�erm,mado de \)ccorrer "e,? terra PQrtu- b,e�ama p�?-tlcado, C@nI?Clent�'
, I ,

! , '

.

d�de e qU�rhaveIs ,de con-
a construcção de um de- gu�za e ,que tem IQerec,Ido (JS ,Q_umco�sclen.t�menteperapoII7 ........__..._��.....:.��. =3"':";-_";"';"'�"';;;'-;;;'Vlf, constIt.'!Je motn>:o de osito" de inflammaveis' maIS s�rlGs comm�ntarlos d� c�adeLIsboa"SI seattendet:,ca� p 1 •

f
.

S ''; d "',

constantessobresaltospor _[lf ". d
'

'd d t d t' t�da almprensa fo� a da Prl- soeãohouv.essemtalltos outros, ara. maLar a nOIva Dl upenf1 ..e!l en&.e
1 d'" d

Ola a CI a e, e�;.? a_ e s�o d� .�onslll brasilelr� Hen- motivos, que a pessoa e aba,
d" ,.p ',. . t '

•. Marcos Ko!'}derparte, de�. to .os, ten o�se nomeado uma commJssao rIque de, �ol_lil:�da, e�fectlIa�a gagem do qu�lp N'iaja com SI. Cf'IIO 41egre ao AC0111panhado we' suae�n vista as, �o�lsequen- para estudar o local em pe\a P?lIClaj�Il'ternaclon,al do passaporte tliplom,atico 'fsão R' d J
. ", .

elas lamentablhssimas que que o mesrrt0 seria levall- general Car1!l0na, quando a sagradas, E!I).bor-a 0
. .I\1,iI\ü�tro lO;,; S anBIrO em aVIão exrr.a. família regressou

d t I f t d '-o
d

. < qàelle funCClOnalllO desembar- d R 1
�

E�
,'�

d ,;. 'I"
.

,.

'! .Oe s�Ja' éxcursão é-l S. Pau,� a ac o po eq�o a -

tacto. Tomada -'es;,ta reso- .cava em· tisb'õ'á. O sr Holhtnl. ,as e açoes. "t�rlOres e. 'Conlteceram-se e amal'aUl�Se 1 R' 1 J
.

VIr .no caso de uma ex- l'
- -

f II - 'd' .

f' ti 'Cd . I ',,' 1" Portugal se, tl'\!ess8",apressado ',�m Porto. Al,eg'l'.",no R.ii'o G,ra!l'- (i) e, 10 ,ce anelro,..o 81',,
,-

'

.1 'd' :tlçao' nao s,e, a. ou ma�s a, OI
..

e I o pe a ,po ICdla, 'a enviar. á lliossa chan,ceUar.i>á Y •

,L' i t 1\1' Cp!osao em �m uOS ,epo- no assumpto. C0rp,0' se �a quando ,aI�da est�ya �a' bor ,lO as de�idás 'desculpas, proto.- de dó Sul, GUIlherme Bento S'llpenolen< en ef
,.

lV. ar os

SitoS e� apleço. .

"" � simples intensão de cons- do«�age�� condUZIdo, l?go ,a coUares e. d€terminando a
Belmonte e Maria An.gelitta·de 'Ko�der, leader L(Ib Con-

AO'radecendo a puoli- '

d 't
",

d' ., segmr,pal'a uma delegaCia on-
a.....·e'.1111'a de.u·m"I'nqu'e'rI'to' para

Castro, Ajustar_am' 'llupc�as, gresso ,Ilepresentativo do_0 ,
.

-

.

L trmr UHl eposI o e 111' 'dMéi revHtada a 'suabag-agem, u! Passad'J algum tempo a moça E t d d t'caça0 destas 11l1has., S,IDU, flammiweis pllzesse a Ci- Embora bastante COnhtlcido Iweriguar o origem- da
.
falsa pe'rcebeu que" o' casamento

s a o,que, man e a sua

vos�o constante admlfa- dade fóra de 'perlao. Não '1l�' capitàl lusit�rr.a, onde ser- denuncia que 'attribui'a ao não lhé' convinha e, rompeu permaneneia naque,l1as ca-
dor. d" '

o
t

.

, VIU du_rante mUlto tempo co- consul HoUanda ser pertador, com o noivo, Este;'porem, não pitaes,joi alvo de signi-
U

.

'd I 't evemos, entretan.o, es- mo coilsul adJ"'uiltd e mesmo ém suas mal-asrde correspon- se deu por a�hado e entrou a �l'ca'l'vas m'IIll'festrlÇO-eS dem aS-Sl uo ,el ar."
pera r a primeira eatastrp, _ dep'o'l"s' de pro'va'da'a .sua"qua- dencia de revolucionarios eX!i- i, .

L < C.
, ,

. assediar fiua eJeitíl não a dei-
aD, reç.o,

.

destacando-se en-Esta carta, que, souoe- phe para só depo.is cui- li�ad() de, consul" o 'fucident,e lado's,
I

pã,o "seriá opportunq xando úm'lnstante tranquilla, 1mos, é de au-toria_de p:es-' darm()s' do caso com a pao, �ermmo,u,como um elJUl- pergimtal'-se á policia. pOftu- P.ara livrar-s'e' dessas perse- tr,e 'estas o a moço que
do> b' t t

-

"d
.

"d N- O voco da poliCIa. O sr. HQllan- gueza si ella desconhe'ce'o guições'resolveu "a mãe' da lhe foi offerecido por umsoa. e as �p .� .

1 onel- presleza... ,ex�gI,".� a(J' da, foi levado á c'pfis'ãb, onde que suçcedeu ha: 106 aqnos n?i:va prepar':�),e� sig'illo um,a grupo de. am)gos, fiO «Co-dade e que dlspoe de res- assumpto nao e para ,per- 'esfeve recolhido d�rarite al- na margem 'do:Ypi'ranga; em VIagem ·ao RIO, I�V�Iltl.O a ,f1- pacabana-Palace'Hoteh epeitoso acato em nossa duratllongus' méz'es"\/sem gurnas horas, Fbi;'portant6,um uma manhã de s-e'tembro? fha em sua companhia, rugm- _

'

, , , _'d d fl t d
'

l' j,";;;o , do assim aos ardores da pai- no qual, respondendo ::l, s,CI Çl. e, r� ec e, na a 1;'11316' S,o UClOnarwmto e av� a
.

.:
'-�::'.' ......_� ---

xão de BelIpo-qte. Tudo pre-
f
a saudação do sr. Carlosne1TI m�nos, a i,mpress?-o' razão por�]ue ;voltamos p'ela Fr�ternidade d� possuir �II!a 'geràção qhe parario embarca,\'..am -;n0 «Ita- D, Fernandes prol,unciollgeneraltsadJ. entre grande _novamente é,l occupa:t;mQ- combateu pela feliei.dade uni- puhy" com des,tiho á G:u�na- adrÍÍtrav'el tliscurso queparte ,da populáção oas nós deUe, lyinbrando,..pe- A Radio S.oCiedade do Rio versa!». ..

,

".

bara, Ia o 'navIO em' VIagem "
.

.

rqas centraes qe qlJe as- la s.e!lunda ou 'terc,eIra de Janeiro iIJl'adi0U no dia 21
S d ,- d

. qUàndo(o e'X-n.oivo foi info1'- produ_zm
.

a melhor' Im-
't' d"

. �

I '1
'.' do. corrente, ás creançasde ur op·ra as'aperto inado,doóc.corrido, Tomou-se'pressao,SlS Iremos, qu�� .o ,mep.os v�ez, que, tala 11 contnlUa t0dos os paizes ,da America «A Noite », na .SUI1 secção de profundo 'odio'"" e .re-

. ,se o esperar" a Ulll,a ca- exposto a uma' grande e a mensagem das 'cl'eaI;lçaS bra- p'olitica, narra o' s�gu'rnte: solveu tirar uma ,. desforra Realisa-se hOJe em Brus-
tastroph.e b�uta.1., ?<'; coq- 'irr�media�el·' .ca_tastrophe l,s�lei��s, ipiciativa d.e granqei

r O Sr. Henrique Dodsworth terr�vel: ]iria, t�mbeIl!- ao Rio ql\e o enlaçp. inatril1\onialse.qqep_cglS as" rpaJs �laI;'- 'cuJos' effeítos aao sé ])0- sIgmh_?açao, tomaQ.� pelo Club foi ,\ao' - Ministerió da Vi!lção !l' alI ;;trrancar:Ja. a. VIda; á ISua dô1sr. 'Alfredo Vieira com.
I ent O' I.

'd' _.-, ,;.;- f� �'l .... 'i', ,Jacobma e pat1'ocmada pela i.ntercedér junto' ao Sr, Victor ex-nOIva, ASSIm re�olvJ;do, to-; ., .. ; . '. <.' ,

.;n, "ç�, P,engo" a, q��," .

eI ao ,�ao �u meJ1l:ue, ��a- �\ss?ciação Rll'a,sileira 'de�:E�M- 'Konder p'ela nomeação d�, um mou 'p'assageIQ em um; iavião, , me�cl,alhe, alI es�a,b�lecldo,It.aJahy estfl. eXJ;:0.sto. Jd hár .• (I' "li �f, ,.! "

éaçao,,'mensage'ij'l esta redlgI- seu candidato aos s�r'viços da Latecoeree V00U para a Ca- com a senhonta Anna
'" '

,

"

-- da" nos. seguillte� termos:' " postaes, . 'pita!. Fed'eral'ali ,chegando 8l'1.-l(\Tieir'j" dBecta filha do sr.
, t<-eferem ,os, .'ulti,n,í.ós jor- ,Assumiu a dir�.crçã? ,do «�rmãos!.�NÕ-s, ,as crellnças -,NilO h,a duv,ida! retorquih t�s d?' «Itapuhy», A;_ policia

.

BertÍll� Fernandes VieIra,naes do RIO que o pro- nosso collega «Â NotiCIa» carloc�s vos·enVIamos de..sob, o mInIstro" fal� a1'!J:.a� ):�er- l'lO-g:rand.ense teve,) p0J'eml !unccicnario da ag'encia1·ecto de amüistia será 'a- 'que s . ,bl' . e Jo' .I·este ceo profundo. ,onde f�lgu- m_es Fontes, de-lhe as mdlca- e.onhe-cim.euto d(1 caso "eluo.
\, f· , ",'

,

, ,e l?u Ica rn lU

I
1'a ,esplendor(i)�amente a rma- çoes." , ,

,., ,. ;" communicou á sua collega 'do do correio desta' cidade.

presen,t��o no :::ienado, por ,Vill�,.,o J?vem e . talento- gem do. ,Cruze.Iro do ,Sul o no�- �

N,essa não 'CilIO eu", '.; Districto Federal, I de modo
est<;s dIaS, pelo sr.

..Anto- so JornalIsta SI-. Petrarcha so.des.eJo de fraterllldade um-; -!,?", ,
." que quand(i) o'"avião baixon

- Acompànhado de sua
ilio Muniz. Embota aquel- CaIlado qu.e desde ãlgu- ver�aL. '. ", , �Porque o Hermes e su�- n? ,Gampo dos A;f�onsos foLo exm�.Cesposa'veio·'a Cam
I'e p'-'l ·tar srlba d '�

,

.

h' Ja que,todos dIzem que o do como', uma: porta: em p.rI- v,IaJante ael'e(l.preso e coo- b r'" em visita' a seus
,

aI }lmen .,,' _Ira � mas s,emana� vw a, �e- futuro do mundo está, {1ntre meiro Ioga),'; não' ouve () que duzidotpal'a.a Central de-Po- or,u, . .' .a�tt;\ll,qO que,pao ,!ograréf d:actor'1:ando ,aquelle dIa' as mãos ,da,:creança,��ós, díb- .se lhe diz; .em segun,�Pllog�.r, ,licia, ortde" i'Q,tetro,gad.o,decla, paes, .t:ndo ,�?S ..��do' ovl�r!iFá� <tr1lé).;se dljSpOS.to FIO:"A propnedade d',,«A so. sabedoras, deyemos' nos "t,en�o eu d,e fal,ar em a�t�,,dla- ro'U que_ 6'seu'i'abJe_?tIva", do pT�zer� de .su� vIl>l!a, o
a mSlstu, no CÇl,so, �atls� Noticia>? passou .. á[ ,firma 1Ul!Ir par� o, mesl!l0 e de,ter- P!lsao, dou fiw Impressa,o aos �ual' nao' se abstiJilh�;\'i.erll: I st� Joao Silva, 't emprf"gaJazendo á�sim ao$> ]'ustos Aurin0 S ': & C' Ltd 'lllll;l.adó.:)Im que (e' o da,con� clfcunq;�anl�s(qu·Ii,�E!�<,>u se!ld� m�smo ,o de.mat�r ,a JOViem," do no commercio de S..

.
" ,!, ...., oa��s , lil�.: ,solidaçao da"paz, . , contrarIado pel6 se:u -gabme" ISO quando 'O navIO chegou e

'

alle�lOs d? pov,o _brasIleI- que ac-aba�çie §er orga11l" E toda creança deve·, ter te', que I estou 'sem' �restigio que as passageiras, pela'p.oli- Paulo ',!' ,,_,,_.__ro; O pr?jectQ ,d�r senal s·ada.' Ao éollega, �oinvil- um l?gar do coi.'aJ;lão ,res�rva" junt? ,ao, mf_nistro " ,. , cia, foram post�s ao conheci- 'Está ná cidade ° sr,
dos bahl�no serÇ!' !;lubs· lense ;'transmittimos os -tI,? a lembrança deste Ideal, - E Pos��v.el g,ue :y, i,teI1ha menío do que oec.orrera. professor' Orestes G:uima-
c-ipto por diversosrepre' t d ·fel'c'd'd "

tao belio, . '1 alguma razaQ., "Por lss,o(mes- I Tal e qllal C6IDO nos enredos - '," t' f ti II j1
.

"

- V? ase e I I (:l e na no- .E quando todos formos ho. mo é q11e:o Hermes me é in; 'das fitas americanas de aven" raes, mspec ar e ela < o
sentantes da' mmona. Va phase 'encetada; �.,.,.. me.ns, que, a Patria se orgulhe dispensavel.., ; _'. ,turas. ," Ensino. ;'. I

,\ I�' 'l;·v ... ':' I ,,...... �, li .-; , j.
I

,t (!... � fS..• llJ�l. U j,)
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Uma reclamação sobre a

estrada de Mínas
o
:.,' ,

.

I�o�o::::::>=::.:::=::::::-=:::�:>
:::;::: L:.OUIS NIEMEYER

._

, j .. _-

•

o PHARQ(

- U I timas n o t i c i as do, i n t e r i o r e �ext e r i.o r '

Pedem-nos moradores I,N1t:RIO,R causas do incendio. , 'iniciado no dia 24, um gran-
,L. -O menór , Armando Soa- de cruzeiro aéreo, na qual to-da Ilhota que levemos ao

..

Ceará ' res, o vídenfe de Guarulhos, mam parte 60 hydros-avíões.
conh.e�ime�to . do governo Os pescadores da praia de' ínterrogado-pela .po�icia, con-, O cruzeiro, durará duas se-

municipal, solicitando as, Mucuripe ha muitos díau que fessou que nunca VIra sant.a manas e comprehenderá A

respectivas providencias, vêm transportando para a alguma lloS -troncos dos pi- frica, Ilhas Baleares e Barce-
terra numerosos pranchões de nhp;iros de" G�arulhos. As au- lena. AcomJ?anham o vôo co

O estado intransitavel em pinho norte-americano, enCOR- tQrld�des estão crentes Q;ue �I mo. passageiros .o .suq-s,epre
que se encontra a estra- trados a boiar em grande autoria d� embuste cabe a t�rIO Balbo, o gen��al. .Arma
da de Minas, o que im- quantidade em alto mar, pa- ,CompanhIa de Melhoramentos m e o� addídos militares es-

pede a sahida dos gene- recendo que tenha sido algum de Guarulhos, gue, vendeu .tra,ng�mos.,. ! ;
navio, que vendo-se em perí- terrenos,. l!0 local da suppos- -'-O coronel Natale BattaIO�ros agricolas daquella re-
go, tivesse atirado á agua ta app.arIçao, �om um lucro la, que -toí capturado em ....

gião, trazendo os maiores grande carga de madeira. de mais de 50U contos. 1914 I?elos russos,
.
quando

embaraços aos morado: Districto ,Federal ' c�nscrlpto do -�Xf:r:CltO �us- S"
'.

res não só dalicomo tam- Oo-eneral Azevedd Coutí- L EX1.E.RIOR �rlaco, consegUlu.fma�me,nte ,ar,r,.a ria. ,bem de Ilhota cujo com- nho,ocommandante dá Região -Attementia chegar a .Trento: . sua terra.

rnercio 'soffre
'

considera- �';tccoe�����aoq��%��6�a2�t! .O� medicas assi��elltes 9-,0 �;�a��ft.������:oa��:s�a���: � ·Atceita, qualquer encommenda de madei-
velmente com tal anor- 'bccasião' da cerimonia da mínístro Stresemann declara- da Siberíà, A cldad� Ide Tren- , ra, serradas em v'igf\1neJl'ib para armação "de
malidade. Adiantaram-nos trasladação dos restosmortaes raín que) o doente! está fora to- festeJo,!'.o ' seu regresso, -

I O casas 'e· construcção de embarcações, em qual- I,.

ainda a,s. informações que dos oífícíaes e marujos" mor- de perigo. ". I) \', -;-_A POl.icI�_pren�u,osball-, quer Comprimento ou grossura, de qualidade
f d

'

t 1
-. tos em Dakar, pela forma pou-, Argentina qU�I�OS IrIliaos . 0r.el�zo _e. ou dé lei, sarrafos, caibros,' etc. \ ,

� re en a es rac a nao co cuidadosa com que se a- Foi inaugurado em Buenos EmI,lio Rean, sob a acc��açao :
' " .

.
.

'I !

dispõe de zelador, poden- presentou em publico. Ayres orservíçude taxis ae-
de �Hebra f�a.ndulenta de um A tratar à. rua Blumenau, nr. 192, com 'o

do a demora em attender -Na occasião em que eram .reós, cujas viag�'ns custarão ban.co que tin.h�'o,seu .no_me , proprietario . EMILIO" VI(ENTE'MEIRINIiO.
ao estado precario 'em carregados os 'tanques da dois pesos e de-z 'centavos I)'OI" '!!ub�!1do o delíícít a 50 milhões r", ..

'

h t H
..

i-Lkíl Ln '" ' , , de liras,
que se encontra.acarretar, C;, a a « errmma» com. gaso-, 10me.L,,0. J

• ;' I � -A rainha H'élena recebeu" ".' ., ,

., .

,- ,......- 1

b 'It lína da Standard, na Ilha 'do Bottvie , oííertado 'pela' sra Gabriela' •••• ', •• 'J • � ••�em ,reve tempo",
.

aVll 'a- Governador, registrou-se vío-
. Por 'ordem dos seus u�er'o- .,:,"" .

• """ , ., "� • • ., • ," I"
• • • • a • • •

dos dispendios requeridos lenta �xplosão, tendo pereci-Ir'es' foi transfe'ricta patati'lha, �::�f;i��I ��g:l'iad�m�m,t�p�:� :g' ," "US' rlUl'""do'as "r.,;íel'I'infa
"

pela sua, reconstruccào. do dOIS. tl'a�alhadores. .' Perü} uma irmã l'del': caridatle caixa Yde 'madefra brasileira .',. ,,& i', :,r 'fila RII""D' . gloho ')r.,·
Ahi fica, pois, a, reclama- -Na sessãodení? �<ll.' ,COT- do Hospítal rSão cVibente, de, :éóÍn as atmas'de Savoía,

,,' a. ,'j .

"', I," '"", , , ,."
.:.

d '11' t ! rente, ,do Supremo '1 r'ibllnal nacionalid'ade franceza call-'
.

, ,f'
' , , ii

,ça.o os t 10 enses, na es- Federal', s0bre ,a C0nspiração sando o fact'o eno'rme ·�ensa- I,flgla,ter,.I"'a. 1
' •

"
• •

pectativa de q.u�.? gn- Pro�ogenes, o .rev.isor �inistro ção. No momento do embar- �qrreu, recenteln,el'lte, eI?-
•

,

D'"U Q' U' E'verQO do mU11lClplO lhelWhltaker decla,ou nao' ver queImais de 300 'senhoras e Brmgthon, com a edade· de'.
,i I, J' [. "

_

_

,',' ','"conceda a devida atten-I nos _autos, prova �e CQm!eIlli cltvallleiros �izeram manÍfes- 180 annos, prQvada C?Ir. do-
I
• •

-' naçao aos envolvIdos, e com, tacões de protesto contra o cumentos, um papagaIO que •

çao. cluiu votando ue conlormida- act'o. Varias àlumna's da: es-' pertenceu ao niarechal Mas-':

çel. El'genio' Mull.er
de com o relator,'isto e, ab- cola mantida pel.t Ordem de s.�na,�_sendo q_ue es�a av��on- 1 Í' e' x�· c"e' 1.1' e n t e... solvendo t�dos os accusados.' São Vicente procuraram op- RegUltl �attrahlr a attençao de ) 'e '

Acompanhado de ,sua' -l{equerida p�lo advogado por-se á ,PaI;tida da ,freirá, Napoleao 1'.'
. "1, ,

'

".'

Manoe� Riera fo} decretada a motivo pelo qual a 'direcção Nicara.gua i,·,,; , cexma. esposa regressou f�llenClanlda antIga Casa R�u- ,4a esc�la as exp�ll,sou elo es- O sr. Anphlett, cidadão fIle���
IJarél a Capital �ederal, mer, se do nomeado. syndICo I tabelfeClmento., .. g.lez, gerent,e. da mina L!jt Luz, . "�:��i§�_;;,t.;;"�i%d"'" :

.

u n. n' � i'P i'P
onde tem seu ,tabelliollar o London Bank.,

_

.' Belg1c8", que o'general .Sandino des- :,' .'
" .',. I '2; �.�.� e-� <'to, O sr. ceI, Eugenio Mül-

" iJ.Jl!rallh�,!,. O principe Oar'ol; da Ruma-I tr.qiu,'recebeu uma carta des- f/Ii> PJ <'O �. (fl' ct> i'P

ler, que estava nesta ci- Â� �utorIdades est�o I_lg}ndo nia, qlJe tinha recebido um seJ re'vólucionarió,' informàn· I reclsa o.. p;; Q:;"'o. 5i g. g_
Ãr d .i f'

com fig.or. contra o,m.dlvlduo co:qvite do góverno britanni- do-o de. estar convencido que'
',' "

i'P o " i'P ::l o ('tua � em �_u_e_enas. que se �ntItulh d�. Bor�or�ma, co para 'deixar a Inglaterra, a inv!lsão gue,rreira, dos Esta- , ,
'

� � i'P �;:; o.. �
Informou -nos o sr. AI� de Cod.o, que al�, com a ajuda chegou a Bruxellail onde ti..; dos Unid"s na Nicaràgua foi de DIU' �. Pl Pl W i'P _i'P

�e varIaS cumphce�, tem pr�- x8.rá residencia. , I applaudida pela população ; , ,
rJl

gs g"-P:'� rJl ''"Ofredo Conraoo Moreiraql1e h�adool numerosos "actos C�I- Chile . y'ank�e�' motivo
.

p�rque todo ,. � ..... ::::L::; â i'P o
o' estabelecunento com- mm.sos,contandoco,?oapolO O chileno Antonio Kereyn all!erICan� que'cmr em suas t,OlUeO"�r_, ELO;.n� (fi, � "
mercial que o sr. Delfino �e um, deputado �stadoal., O está tentando interf)ssar o go- �aps, tera encontrado o seu ;;, i'P � n �J'"
MiP'bueis vae abrir em Blu- mquerlto aberto !evel� fac- verno na construcção de um fim.. . , Use a Emulsão' de 8 8" i'P o PJ o.. �

-
c tos revoltantes" ,lUclU�Ive o apparelho de sua invenção que -Os aVIadores amerICanos I')

Pl Pl
O" <: 0'..(")

menau girará sob a firma abaI;do'n?, em plena matt��de não usa ,combústivel e se le- chegados a Managua relata- ,·Scott GO� toQ.a a con· "'8,g-;:p �:=: Sf oiúoivid'ual daquelle seu uma pobre senhora -arrebata-' vanta verticalmente. às ex- Fam qJle o cOmbate. registri't- fi
. .. i'P �.::l. o Pl p) o.. C'

antigo auxiliar, üão sen' �a tO seu, lar pelo pse�do- periencias' ffÜtl:lS foram coroa- 'do :em -I�aso\ Re'al, f<;n. o maIS '.' ;co'amnçbam.,a'Jl'ç'°a-o�s'l'deealum,dea i, � � ,0 ,>+, � g. i'P' . mi
do, portanto,filial de sua

e ICOj)ernambuco das Ed�, exito. U. �:�I�r:��i�:��: :e:f��r��ou��� aWnento e remedio, õ;�P"�"� -8 g c_

f�rma .comme�cial c�)l:-for- Foi presa a bordo do pa- �tJ!l,do� nu;los. ses, tendo a duração de. al- .

O"�· � g Q o 9,. (1),me fOI por nos notiCIado quete «VandycK», quando ten- 'Na res��eg.Cla dO sr. ,E.III!f" gumas semanas, '.registrando- sein dl:ogas nem' al� I ..
� :-' o 8 �,[!;. .......,

no ultimo numero. I tava seguir para os Estados ef'ecu.tor
.

� chefe da. prlsao se a ,maior intensidade no dia 0001. Éomelhorforti- "O;,
�

o' o.. Pll I I I

--- .....__----, Unidos, clandestinamente, a dte bSmgd-Sldllg, e�plodlU udma 18 do corr,ente. fi aI � � � 8 ;;
o _o , ::o:

O sr. desembal'gador Medei- austriaca Margaret Berghm-
.

0I!l' a' e ruamIte, que
..

es- ',PortuO"éd
cante para qu quer

8 g;_ \.) 8 ;::: Pl c: :::oros Filho, qne desde o inicio mel', que declarou· 'sel" ·filha' trulU uma p.arte· do pr.edlO.. Em Rantarem �m touro ln- t�mpo. É rica de vi· �.o' :3.,._
do governo d0. sr. dr. Add- d� um m.inistro e �aye! per-' . Fr�nça"', vestiu contra 'um comboio, taminas e outros va- ,�Pl B � i'P PJ cr' �
pho Kon�e�, vi.nha e.x,el'�endo dldo no Jogo, n? R10, 3nO con-

I

Foram pr,esos. 'em Bordeo�, provocando o descarrilamento liosos elementos nu- �::o " __,,_� o
com profIClenCla a Cnefla de tos·e que, haVIa ganho ·800 a bordo do '«l}1osella>�, dOIS do mesmo ficando porem o f.>:? � O> � 8
P(Jlicia do Estado aeaba ide I con·tds numa questão 'judicia- cO''ndemna:dos 'evadidos da Gu- .animál cóinple(am�nte' tÍ'tici- ,tritivos que robuste-

>-3 Qpedir a exon�ração dess� a\- ria .na, Am�rica, para ,on�e yanna, qu� submettidos a in-' dado d6�' ó choque. ce;rn,Q organismQ de., .' '<�, >-3 m mIl
to posto, pedIdo que fOI aií- tenCIOnaVa' ir, IPas, "que, nao terr0gatonos cDnfessaram que �S;uicidou-se 'no

.

cemiterio " cl
't:J rn

= ; "---' '�l·
�

�E\!1dido ..Para seu s,ubstituto tinl,la dinheiro par'a, ,a passf;t; hawiam .fugido cem. o .

auxilio do Porto, junt'o á' sepultura paupera· o. 'Nutre el � 'tj ,g. gg., 'li ,

fOI conVIdado 0 sr. dr. Artlllu: gem., "de pescadores brasIleIros. de sua' filha (l commerciante fortalece. Sem substi- ;;.; � rn
i

>- J>-'Costa, ,deputado ao Congres-' 'Slio (.a.u!O -O famosnmrtista 'dnema-I'JUliO Alen.·"
" .

tuto;'
' 'g.� � ! � �.

'

so Representativo do Estado, Os amiaz€ns e fábrl:ca da ,tographico Adolphe �lenjou --.o commercianté allemão J' ,. !:G''tj :: 11"1" � < o.. ,.:qUE: a.cceitou. o ?(!lllvite.O car- Com'panhia d.e Tecidos de Juta c�sou-se em Paris" com a ac-I,Hermann Burmester pediu ao Tome a �;:;. S' ,
!TI o PJ Igo fOI assumIdo tnter�llame.nte .de Sant'Anna onde estavam trIZ K'l;theryn Carver. Estado a indemnisação de......

'ft
'

Ó 8' S'
r-

�,.... Ipelo sr. dr. Manoel �obr!:l,ga. depositados numerosos fardps -lnaugurou�se nD; Sorbo�-I,30.700 contos,',p?-ra pagamen- ,,� E',m'uis"""ao -:: � � g; O C:: I I,
, ��-,-�- de juta, forl).m completamente J;le, co.m Il: asslsteI_lçIa de mUI- to dos bens, que .lhe forfim ap- JJ!" ::t:'":! o � O

'

I"Con tract?u .

Ca�al11en to destruidos ,por violento itlcen- tos sC;llentJ�ta� enll�eJ;ltes, um prphendidos, nó começo da > CD (Õ _,:::::l

IIcorri. a senhontà Gertru- dia. A fabrica e armazel}.S ,es- ,t.:o�gI'�SSO lllternaúlOnal c(,lm o guerra mundiªl,. "Je Scot't 2516 o �::;r 'Ieles RoO'O'e o sr. José Mar- tavam ',seguradas em' quasi obJe�tI_Vo de estudar o. ex- -FalIeceu no�dia 21 dp cor... U '

r-<'§;. �'��.�-:_-(r"r1l'celino d� Silva J01'. 'resi- ,todas as companhi,as que aql!i, termlDlO dos rat?s., rent�, em,
. �isbô.a, .

a ,grand�e
' , . ,

.

"

.

; 9, "�mo ,
. ��:

, '

, .rI ),.' operam, nu� total dl:),41 mIl ,� . "lt(;1/18 .,. actrIZ ,Lumha ,.811110e8, ,c0!1s�-,dellt� no drrayal "G,S Cu- contos f'l <? stocl� em.2.tOO con-, Sob o commf1ndQ do ayw- d(jrag1i o e�poente ,maxlmo" r
'

nhás. '. tos,; ignorando,-se ain(la as dor, marque'z. De Pineelo, foi do ,theatro pO!'tuguez. ;.. 'ÀgrádeCÍ_me�to I MB�a tia RBnda� 'Es�aflQ�8s-"c;-;;-�:g��Úna ""----:--
... --,-�� == --� ---

José Zachanas Ganem' De ordeni do cldadao
G.uedes da

_ Fons,eca., !ilh�l Rei sn f�a-'o' :.J, Quarta-feira, no Collegio, mis- Contra Coceiras, e 'Ganem Zacharias Ga- .Administrador desta Me-
d J G 1· d· lusa. e'ni acção de graças. á S.O sr. o,ao ' ue( e:s d , lU' S T' r d Q' t f' á nem, ainda profundamen- sa de . Rendas, faço pu-
Fonseca contractoll casa- Amanhã, domin'go, Festa de �. r,IDc a e. um.a- eIra,

.,
s Até bem 'pone;:, tempo as 'd f I

. .

h
mento �ni Florianopolis, �entecbste, haverá 3 missa",

' ��Ia�rpbeI0s de�nto�hd_a .fd- pomadas de, ,Helmerich, de
te compungI os com o a - blico para' que C egue ao

.

. _

'I
as 7 1{:!, 8 1{2 e j(} horas. A' mlla ,o rega a I

veira'l Wilkinson e de William Nam lecimento de seu Ipae conhecimento de' todos
o sr. Moureval Belrao. missa das 8 1{2.horas é dedi- S�xta-feira, ás, 7 112 horas, os melhores recursos eom que 'Zaeharias'Ganem que durant.e o corrente
-'----""';- .

,

.

_ cada aos membros da Liga �Issa �o Apostolado da Orl!-- se contava pa,ra combater a mez de MaIO, arrecada-seO sr. 1 edro Jose Joao, ,Jesus Maria Jose.e a das '10 çao e all 7 hOJ.:as, de prollles- ,sarna. Isto demonstra que nãol veem agradecer, por, es, te . t'
- '

t d1·
.

t I "1"
I "

N S d 'h t S b" d
. - nesta repar iça0 em o os

lU,pC 1111151 a (a
'
.. ,I\' annna ,horas, será .caotada em, lou- sa!t . . o' !"3r O. a ",a o, 'roi facil encontrar um medi- mel'o, a' <: ,pessoas, qlle, '0"

. o,

D á 7 h I as de Pau f' Y " p
.

os ·dia·s 'uté1S, o 1. se-M�rcànte, ajust,ol)' sqas v�r �'o iv�n0 .Espirito Sa�t?.s .oras! P?r a fi •
.

- 'came.Iito ef'lcaz e 'que, .ao au�iliaran1, no <'l,oloroso .. ,

P'roximi1s llul:Jcias 'com a N.o dIa 1: a� Junho te.r,àr',Illl- hna."de Ohyelra e �ntoma, qe mesmo ,tempo,. tósse asseiado. , .. mestre do' imposto' . tér-
"

N'" ,CIO a devoy'a,o ao '8. C. de Je- Freitas, ,) 'l.ir i' Desde o" aFparecimen'tó, do transe, as ,qUf enViaram, r.itorial'; rélativo' ao cot-�,rta.. ' cly� _
,l,rpmpowsky sUS', que se' realisaráJtodos' os novo producto Bayer deno- pezames, flores e coroas ren'te exercicio.faulOls, hl!1é1 do general dias ás.6 h:5ràSi,da tarde. No , m,inado Mitigai .ca:hiram em e aOdmpanh�ram o." en- ,., Os collectados, que dei-,Pedro TrOli1powsky Tau- dia iH de. maio, ultimo Gi� du m. Gel"'aldina de, Senna. completo desuso taes unguen' t O t d

tois residente em Floria- �ez, reahsar-s�-á aí cerimo-I' , e tos 'ou pDmadas' que, além de er,ro. u rúSlm C0r:-VI. am xarem de satisfaz'er suas
, '. 'ma da Coroaçao 'de Ni Se- •

E
.

C M "II
•

repugnantes; sujavam e estra· a tO?0S) para � Jas�lstIrem prestações pdderào fazel-nopohs. ilhara. Todas ás terças e quin-·. ugemo., ,U er
gavam a roupa dos pacientes. a nllss� de 7 '. dIa,

.

que afl no mez de Junho CO'f!l,-,--.-"""'" , . , , tas-feiras, doutrina para as. participam a seus pa-. O MitigaI tem a grande van- mandam rezar terça feIra .

,

I A�im de assIstIr ao .CO!!- ,creanças,; na ,Capella de N.• r-entes,epessoasdesuas,' tagem de combater a' sarna
,<

"

<, a multa de 10 % e nO'

sorcIO de SLUl sobnnha, S. da Paz, Villa Operaria, ás' ,relações o seu contra- • com uma unica'"oll, ao maxi- á� 7 h�Tas, na IgreJa'Má- meio de Jlllhó co� a m,ul·
'esteve em ltajahy o sr.. 4 horas da ta:rd.e:No pro�in'l.o .:' cto,.de casamento. • mo, com duas ap'plic!lções. tnz. Ir "

.. 'ri. ' tà de,'20:%. ,,',
Felix Marques Branuão'[dOmmg?, 3de Junho, prImei· • [tajahy, 23-'-5::""928. I Besd�'9-ue 'se fava ,fricções.' fO:12,mals este acto de Excedldo$,o& prazos a-

in,.dustrial em
.

Florian,0Bo" :,,' 'croomdmomu�'�hlga-Oo' g'deol'(�'lnpleazl:a' ha�VC;eI1I�'� ble� feltasd,�om 'leve c�mad� IrehglaO'" ,'conf�ssam-se' e. cüna 'eStipulados será in'i-
u . " " (esse me lcamento .. nao\l,se ternamente gratO's .e. ,. b

"""
,l1S. '. �nças e' nas'miss�s das � 1_;P! 'A g'etei-i'Ci'â"'d'«d PI1'l' terá 'a m"enor· impréssâo-des:a-

'

-, .,
..

. c'tada a co �aFlça execlJ-
e 10 horas hav;era Exposlçao, " 'li, "

<
gradavel, ao contrario, d'o .que Hajahy-', 24-'-5�928.' I, tiva.

',,' ,(
,

.

,.

Com a srta. Luiza Ba- e."Adoração d'o. S. S. sacra-Iro,l» ,.compr.a ,exemplares acontecia ,com as pomadas ..
'

.;
,

'II.{
"

'd" R" d' fk',t"_sadona consorciou-se em me·nto. " '.. ) dos nrs.,7 e 10 da «Re- :1.cima referidas.. ' VEliDE-SE,'por pre- lVesa, e .en, <,l�, pS éf
Florianopolis, o sr. Nes- .. �egunda-feira,: ás� 7 �oras, I vista de Cultura» (Julho O MitigaI é, precioso, ta!ll-, ,

.

ço de occasião, u.mq .do.aes,:de ItaJa,hy, ' em -,2
,tor Dutra, funccionario da mlss.a por almas.de

Fe,l'nandO'1 e Outubrd de 1927) 1)'1- bQm, para cc.mbater os' 'PIO- carroça dois cavallos ,e, de l\hlO de 1928. I

A I
. . .

d C I MarIa, � ·Bel'nardma de Souza. '
._ -')$.

, (" lhos e contra certas dermato- ! . A' O E
.• .

t
.

. (mil11stração I)S' ..o r- Terça�reira, ás 7 horas, póII gando-se a .., 500 çada ses.parasítarias muito, com� respeçttyos aTrelos. 'i tnJ-
,

_ 'sçn.vao l� ermo
reios. alma de Zacharias Ganem. lllU. (1-5) muns 110 nosso paiz. tar á rua Blumenau, 114, João Tabaltpa

JOINVILLE '-,

-

Caixa 49
, REPRESENTAÇOES E CONTA PROPRIA

Unico Agente parao E8�,a10 do� PI�tt:QS D� CAUD�!,
e PIANOS GROTRI}\N STEINWEG

Vendas em prestações'i-- Informações nesta praça com
:,' ,

( E S A R 'S T A M M
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:

1&1 ·Ca•• M d·
-... I; I V P. f\l h O G Ai U C uo

f' uruca iv e Ico-t;�nJrg§ca I:!I,' fi fmm co 15:;90 .levCl, l
1';1

- D o -

.. � IIII o vinho GJWCHO é o melhor:

I� nr nR�!!'Uir ��,��o� de un�ei���. I�I i VM�h3t�i;�ld�c�.�os�f·�I����'d�··
Irl

jj!il n���n� ��!fJ��� 'I�II
com medalhas de {lU)'O e

I; �l Formado nela Unfvepsídade do Rio de Janeieo �.I.: r.rata na .grande expcsíi
.•
cão de

.::
• � I'

. ,I! vinhos, 'rIrOU o primeiro lugar ,

I'!.I E�x-Int�rno dos I:I0sp[ta�s .

ela St�. Casa e

IJi
!.

.

entre seus concurrentes. .

(.�)· * S. I, rancisco de ASSIS, do RlO (je)anelro ..�x-Inspec- �i' O vinho marca GAUCi-IO de Ca- �f tor-Sanitario do D. N..de Saúde Publica, etc. Itl11 xi�s é o melh� vin,�lO"d� me- �

lJ' � ! za até hoje CO ..hecído.

iíll E S P E c , A L I ti A n E : � .

N
_

" ..1 SYPHIUS. DOENÇAS DAS SENHORAS. .� ! Á ao se U1SCU re
,

'I!,I �[teOtS�����ih;��;}J��:��:�;!:�on�rJ'2�: ,Itll j I'�; � �'!;;g{��fL:::�� a

Ir��������W�h .�I
.

enae C ama ...os a quatquer tora .1..
I .. , ALÇD"'-'" I O' I: � .

. ��:",,,,,,"��-r,��x""__ô$>-�:::".::i:H;"":'-...if.3-I':'=!é';-:::t«iw"'>-I��1 """"""�,.-:..:�:,�: an , <1-
DE _.

Q ,J - �--- --

-_

i 'UiDOrtO 1::íagum8 ri trmao

.�.I ·-�;ç(,,,�I"Ã1�".;11,'''�fo,;Ju:r�:3''�ij\'F·Ar;:::!rcÃrD4·A�,,,,tl>�d.��!:,(l:t;·';d�"3"�ill Aos bons li)aE�S 1.
RU,A vrcrome"Á�&&�".<,,'l!it.di·"�.�I,it ...1;·J �l.i.!l!"�"tj�t<,f";.;J:k",;Á�.§.dIil'A�1 ���� '" � J � "" ,,_ n ,.�

�� E' natural que a vossa íelícídade
:

�
(Em frente a Empreza de Electricidade)

'1'� P H A R M A C I A C E N T R A l ��J dependa da de vossos fill1os; a dei-

;I:�
Novo estabelecimento, bem

,,� ��-;;I les depende da SAUDE; 0 esta de-, apparelhado, dispõe de officia- .� DE J O A- O �lilU o;'; D F n O Cil ...
� �o!� pende quasí exclusivamente, de lhe k

. e�; habilitados - Executa qual-

'1
I'>:w.t • Elln fi- s... � r'í.. �,(I .."" �� , dardes de 3 em 3 mezes, um Iraseu � .'I'�� ��I' da afamada: ,�. quer trabalho concernente a

I·� O mais moderno estabelecimento nhermaceutíco ��� _" LOMBRIGUEIRA MIN:\NCORA»

I' t a.rte-Serviço pe::�eito e garan-
.

�� de 5lumenai.l.
.

�lh' I Nao ha egual. Vma creança de 11' tido. 'Preços 111UllICOS. .

r:� Recebe mensalmente o que há de mais moderno em medicina. �;;-, mezes, atacada de dlsen tería, per-] .

.

��;.'.�' ��� deu M3!!l ver;nes ,de 3 q:'la.�ida�es'llftl::;&�.t:��;:�:b��'�";::�<'::::':::IEii�{l��a���:x:��� S e r v 1 ç o n o c t u r ri o �� ,testemunhado P.OI fi .P�s:,o«s lll..o- �::::::::::=::::::::=::::::::;;:�::::::::::=::::::::::::=>.52:::::':;::::���:::::::=�:'� Entrega de medicamentos a dom.idlio. ��.� :.' ����c��;jt:E�J�Y: iN��lJ�Pl;�,.lt�a�l�� (, . li e rr·�)jS:h dO .. I'i'?; f)P' nti . .J,...
s \}'r�

.

�",,! ,J. Neureruberg.proíessor. Cada tras-
1\

.
. 1 \! 1U � S· � u a 11 !UU (��"�I�jww:�w,W'irF:F,r(ril,�"7I::wl�r;!,llWl�iV:�"JP::M��'� i oc é uma dose. Toma-se CIG uma \I ;;:J;;:)�i����;:.!)f.EJ;':"t"."J�l_�i:��'_"J,} c� '.�:_�(_�r-:�!�_!j7�!!t'::�l:_�!?�JY"i7_!!Jl'_o:Il>'_"J;vez em café com leite. Depois do " Para excclir vermes intestinacs ,

· "eííeíto não precisa dieta nem pur- ()
.

'.

{}

'IJ�rlr-�����T-s �N�''''_'E�R''':::::::::=A�O�"""D�A�"'_"'�9'I�i;)11 : �,::J::,):�������:�JI�\�:�;scff�: Im Vermicida Boettger EM OLEO ID
•.

I I �"'i. I

.'
. dr.o!larias e na Mínancora, em JOin-1 I

.

t f b
.

�

V '. ["\ I sem c rerro e sem gos o, 'a 1'1-.

11 rt Ht1En�nlf! I ville, ennICaps.UsãS, cados em dois tamanhos, paraI�I Emnreza II. de usoeaacãu u r�IU9 I�I : sa�fe�!: ��s���Z;:����r�O���� ��:�l� adultos e para crianças.f r � I di 'ças desconhecídas e remédios, ha- �nconfra-se nas pharmacias Cruz Coutinho e S. Therezinha

'Irl 1�'I" .
bltuae-vos no começo de qualquer� - Para o Norte -

W
.

doença, ao deitar, dar um bom sua· --:::=��25=:::::=::::::-� .i li ,douro, e de manhã cedo· um pur-

'!�I «Oarl Hoepcke» nos dias 1 e 16 para

1�1·���temdelh�ro�:r����!r������C�����lgl�!:B��m!'2lí.�''!!>..��a�1II11 S. Franci8Co, Santos e Rio. ! t d n·t 'd Pb" C h (OI' bIII «Anna» nos dias t; A 23 para I;tl �i�ta� �ral�h:�� i�f��t?s :ã�ug::� arma(Ia ruz O In' o.

-, p • c' R· 'i': sadas 80 pelos vermes e dentes, I
.

�. r1 ranclSco, ,Jantas e �1O. t ; Depois procurae ° vosso medico. (ESTA.BELECIMENTO FUNDADO EM 1869) .: :
I�I «Max» nos dias 7 e 12 para 1�1' lô Rua Lal.u·o JVlÜ!ler nr. 34 :1%1 S. Fraw;iseo, Paranaguã' e Antonina l P'�m61d.a (I k1.lrn.B II � Diri�ida pelo pharmaceutic? Hermog�nes de Souza, c?m ,�

_ para o Sul --<" � •

u g �II Idu �&

I'
maIS de 20 anilas de pratica em Sao Paulo, no RIO •.

li!' I;'. (BOETTGER) I .

e nos hospitaes da Europa, d.
urante a' guer.ra ..T «Carl Hoepcke» nos dii1s 12 e 27 para � (ura feridas antigas e

I Tem sempre gr; •.nde stock de productos chnDlcos

I�,!,,;ll «Anna� n'os dl';,s 4 e'. 1:) Fl')laorraianopolis e Laguna. Iii :1· recentes, eczemas, etL

1"1:
e pharrOi:1.C2ilÜCOS dos mellFlres fabric�mtes,

I'
'"

w ,. 1 nacionaes e estrangeiros.

Iltll «Múx· nos dias 9 e 23 �Ei:::::)�i: : �::�::.IIIIII· i: ma:���l�!us�i!! G��a���l;hOh�:!g��S�!i�:i.8nB '.

Itl Para pas:��:�� ��e�e�se :g��t�:�rr�ações III!� 'sA'D"õ1:(o�'�I!I .. MALBURG & CIA.IIIITosse BraDchite etc \Fortificante dos nervos, sangue e lTIusculos. Augmenta em

lL���._..���__...:::::::;::����...-...�I,' 'III poucos dI,as os .g.lobulos vE.rmelhos do sangue.
. .

cura-se com � E apentlvo e de bom pJ.ladar.6·..::i.'t'\�,7;)(<.·.(,1',>.íitv�;.�& �(��'" �l;Jlj:bx t("z.,�,()t)(�� f{'-�(.,4!kJ,. .r)o,.1J", ,

t@�1�ç;.Y-;J4i/�cjft�;·.JS··�""fl�"J'''''!fjfu�r'ZI9'C�E'<C:NV.�''�T<..éC;E�)1$EB'?lOj'�L�5"f40yry,''LN;'.t<:sI'�·X').'>:�l\YI�.�1•.� � \,�., F 1 �n�::t�:.s�� :as�Pl�a:��laci:s ��n�a ����er:zi:h:_:._C:u,�� c.:�:in�o,'0 A � ""E R I O l\i\;IlI.. �� I it..��..�� .•�� 1ff.�.��1f:'%t�.fl;T""�.Í'!{. :it. .•>1,g';�-Jí;>.e.f,'/,.,"f"""'S:"",,,,,,"��-�,,� .� V I """"'" i_
I � -;'" .""'"... ,,..,........ ,,, "- "" ..... ...."..-,, .........'" ........... j,C.i"•••, , "";...""""",."'P.... .t-' ...,í"','".�_...9 .... .j'�

a�.., ,"jtJ.) (80 ETTG EFO I !.��.' ;urado. de -uma. fo. rte bronGl}itB. Gorr,'.I_ li .vidros �j��Q:<)I Avisa aos s,eus freguezes e a0 povo enl1 geral 'que '0fl ;'1(1\ ..,'"@ inaugurou á Rua Hercilio Luz, no. prédio do sr. �W .Procure nas. p�arma(i8'5 'I �� do fml,agposo 'j81toFal de :inglGo �BlotensB ;'l@ Juvenoio Amaral, a sua Secção de Fazendas, apresen- @:t-.i Ci.nz Cnntln lu) fi I �\. Elmo. Sr. �\Nl2.. tando um colossal stock de artigos para o Inverno. fR" '.a ii U ltll) H �H \/ �iI Eduardo' fleqneir:1

�:�!r""'tJ �'. . .,,�, Pelotas t�.����.@@�
. .ç\t-'Q0.��L:J�'�'�"�@�.��.(J8.!ikp... )�Q$�l i,' Q, ntQ ITihn.f r' �. I).'{ Saudaçõp.s }l .�'JDG:5' �"':D� �?tf�.(!t) r:i5''>(>t)�__, �� ....2t:i � %)'t!ti z.:; ..,(I U ii i ti eZHl iHi

I �X Tenho a grande s:HiSr�çlo em levar ao vosso ('.onhecimeuto

�)'.��""''''' "",�:..."""""""""""�""""",,,,.. �"''''' """-�"""" ���'IJ í b�., o maravIlhoso result:vlo, obtido sornr'lltll r,om 2 vidros (lo vosso J.',����=-�""""--=������s....,._..,.-=:O"���..".,--.....,.."-�����iIi::!l<!r"" .

'� , G C NS �ri í� . I e excellente preparado P�jTORi\L Dl',; AN I O PELOTE E. IrÃ n d S'
.

m" d � ! ÀORA D ÀV E L I)i' Achaul!o-me ('om um". forte hronchilc que mUito me incom- ��.�I'.i" nf.mazem e
_ eDC�CDS.1 OUIIuOS

�� ,II) E' o excellente vinho' I �� ���Ja�::n?�lj�z��n�a��:s��a�l��{'�r�r��lcl�,deo,e�il�:u�;l�:t;e�F�e��: cr�l:' �\!.� " de' meza. tão procura- I \V r1l:do; ante�, bavi� uzado outros medieamentos seln obter

re.
sult<tdús. \'\f,'� do pelos perfeitos co- I #l� A"h:uJ,do-me hoje. forte e disposto, fulgo de minh� parte il� "l�'�. SERAFIM JUNIOR & elA. ,!I nh�cedores do artigo. I]\� preselltar-vos oH'mflus.agradeciment.os e ao mesmo tempo autori· 'N'K11

.'

d I \.t.f zarvo.s a fazer .d'e..sta o uso que J'uhrardtls conveni.!)llte ..
Com estima �•.

•.
":11. g r a.

.

a v e ..,\
"

�,

ã
R'I'a Pedro Ferre.·ra, 48

.

.

�
. I" I {�.f e apreço, agraueCldo. t:llfU não teme confronto, não' t� Rodolpho G. Cortese. l!\:

semanalmente produetos eolonÍ� 'necessita de propagan- .(Fmna reeonlJecida.)
da, segue intrepidD na Sa�ta Mariá, Rio Grande do Sul.

aes de' 1 a qualr-dade . Para as TOSSES,. RESFRIADOS, BlWNCI:IlTES, DEFLU-
.

.

' •.
. :- . vanguarda. Xos, AST)HJA e todas as molestias dilS vias respira.torias, peuirr Não confundam a mar- t!. o verdarieiro. PEITORAL DE ANGICO PELOTi'�NSE, preparado {�q>..

Louc,as',- conservas, bebiClas,· etc. ". ca. peçam. sempre'o .).Y. por Ednar.do C. Sequeira, Pél(ITas., . t�!.. A G R A D:A V.E �. �� . CONFIRJlO este attes�ado Dr. E. L� Ferreira de Araujo ��Vinho.s'P'ortriguezes' exceHerites...J, "1 R�pre.sent0)ite: Claudio �� , . LICEN9A No. 511 DE 26�3-906
: . .>l.K, �[hn!;iide,1" L Itajahy. AV. .Deposito geraI.:. Orogaria Sf.UUEIRA-PeIDtas

'�:T d·-::
.', .'

..:J
.,. ,'. ,. ; '." .',

. • '.,""

\.�g .EM OURITYBA:Drogarias: SiE'gp,.I,& Etzel, Mfn,erva,Andre e�'
.

o os os a.rtigcs \.le 'pr...im.eita neeessid'ade, '. t! ·je Barros. etc'-8M JllLORIANI)POLIS, H('e),JCkà ll'tlláo; Rall· /J�
·Si A"RNA" ;..V,. Ií.ll{l Hdrn, 'Rodolpbo Pinto da Luz, � Jose q�ri8t,0vall1 de Olt· �.�

� •. '"
PreC?!3' seril. ,coDc4rrfÚ1C. ia· : ;,.� nCo��àR'-sAIZ- Sc'oAmR'N:A� BPO'�E-tnT'!:EaR' '1 ;:;�AGEU�����:r.,;�Iv!�giI;T�.�l?i.�u:t:urdall, ,etc"

- EM PA•.���SSSSSSSSSSSSS� .' � �,J\�. _ ,;. ..

.

..lU' < ��)E�tE�������������$E��)t

e

r'�I
melhor dentrtfíciofi., t.l:z</� I . �l[1 �:t.-i �.� � 11 .

A' venda em todo o Brasil

t 1
I,1
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o Pr-iAROL

CORlpanbia NaCIonal de

Nauega(ão
.

Cosi',eira
---.-------.-

A Ir.ais importante EmprC?3 rle �a'l.agaç(Ic
da Ameriea (iI) Sul para trdll�fJOt\e de

Para o Sul LINHA DA LA'oUNA
Sahída á tarde o coníortavel Paquete

Paqnete lteperuna a

Paqusb U':;,ituba a

PaqUfJte Itapacy a
Escstns- -Flotianopolis, Imbi

tuba, Rio Grande e Pelotas,

Aspirante Nascimento
esperado do norte 'no dia. 2 de junho, seguindo para Florianopolis
Laguna

Esceles �S. Francisco,
quà, ?�mtos, Rio, Ilheos,
Ara-aiú.

AVISO,

" .ê-Ó
,
.

, lo
�', r t�

...

,

ALLECfO GALLO 1
Apparccendc-me uma ferida na pm'í_f' posteríor de uma das pernas!

tratei-a PIE' algum tempo Iazoltdo 1,pphi:aç"::es de soluções desinfectantes, i
uso de pomadas, pós nntíseptícos, etc, CO,l1;" nada conseguisse, l'�zendo !
a mesma progressos assustadores, (;01;81E':rl o meu medico, seguindo á:
risca suas prescrlpções e \}"OCeSS0!i h:,'gicllico.8 aconselhados. Baldados i
meus esforços, pois o rn fi; 8n;ll'pre F, e ada -:"'z augmenta va, a ponto de i
ter que me c{mserva:: eni immo�úlid<)d·ó c�·mplet.a pois � edel1!ft era.. es- i
pantoso, tornando toda a perna; íuí ,,;ubmrth:o a uma conferencia meutca, i

disCUtid, '-' oue roi. o QSf.Utllpln, foi alvit:r!HXo po_r um ilIustre facultativo fa-I'ser-me yw- .�� conrereneia 111816 tard (". 'I pudo lido uns attestados de cura"

realisadas cem o extraordlnarío "ELTXfE DE KOGUEIRA,» do Pharma-l·ceutico Chirnlco João da Silua. Sitoeira. l'(·:'lolvi tornai-o, abandonando (3

tratamento merlico. Ao cat o de Pt;1iCOS -vidl'OS a inchação cedeu e a ci-I
catnzacão foi,sc) operando ate Que nqt�ei completa e radicalmente curado. !O que V'IS relato aeuna t' a expressao genuma da verdade, podendo!
VV. 8:3. lazer Oé.31e o uso 'que vos aprouver. Tenho a enorme cicatriz )
para mostrar a quem duvidar do que aííírmo. \

i'e!;Jtas, 7 de Fevereiro de lUIS.' !
Allecio Oauo. (Firma reconhecida)

NCT.'\: - '. Authentícado por um rnr}(,:oo. " ( ,i
O «ELIXIR, DE NOOUEmA» do PhhrnacúltkD·Chirl1ico!

João da Silva Silveira é ° unico de grande consumo e que é en

centrado C'\! todo o Brasil e Ren.ibítcas Sul Americanas,

Poderoso E!ntí-syphimi�o f? ·anri-l'heumarjeo

Grande Depurativo do Sangue "
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Rua Pedro rarrc1ra
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